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ARVORE GENEALÓGICA DA MARQUEZA DE P., .

d

Segundo as informações que colhemos dos jornaes, a marqueza de P ., é nora do duque de filha da con d e^  
de L., que era casa^ com o conde de N., filho legitimo do marquez de M., que foi casado em segundas núpcias 
com a condessa de O, írmá do duque de Q., que foi casado com a marqueza de R., sobrinha do duque de S., que 
era neto da princeza S., que casou mais tarde com sua sobrinha a condessa de J. D’este matrimonio nasceram os 
príncipes U., w .  e Z., que se casaram com a archiduquezs K., a condessa G. e a baroneza H. O fundamento d'esta 
nobre e ^ p e  foi o barão de A, que era senhor de A., E., I., 0 ., U.

TO l. TI LUkçtipM i Gusdu, t u  à  Olitena ss Cumo. iS !£8
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A  S E M A N A

Para nós, pass?u-se esta semana um facto agradaTcl, 
que deisamos registrado aqui porque anda a eile intima- 
mente ligado um acontecimento de importância para o 
cjmmercio braaileiro e portiiguez.

Este acontecimento é a fundação da nova companhia 
transatlantica de navegação para a Índia; aquclle facto é 
a visita a bordo da formosa barca Ida, que se destina a 
tal navegação.

D’cssa visita, a que assistiram representantes de grande 
numero dos nossos coUegas na imprensa, já as folhas dia- 
rias deram desenvolvida noticia e por isso nos limitamos 
a publicar aqui, em commemoraçáo da agradavel festa, 
um esboço da barca Ida, para cujo casco e mastro de 
mesena emprestamos generosamence os nossos cascos,

'tnAll
servindo-nos para o resto da mastreação dos srs- barão 
de Marajó, Henrique Brion c Augusto Ribeiro, que tam­
bém estiveram a bordo e cuja altura anda cá pela da 
nossa craveira.

Ura abraço ao commendador João José dos Reis Jú­
nior. a Vieira da Silva e ao capitão da barca, Manuel 
José de Azevedo.

AS

Km acontecimentos públicos não houve coisa digna de 
menção.

Os theatros fecharam, á escepçáo de um ou dois; a po­
lítica deitou-se á sombra, depois de mandar enterrar chris- 
támenre os fusilados de Ourem e da Madeira, de forma 
que o indígena náo tem outra cousa em que distrahia os 
ocios senão consultando os telegrammas de Toulon e de 
Marselha, relativos ao cholera, ou lendo as noticias dos 
jornaes referentes ao caso já celeberrimo da marqueza de 
P . . . ,  sua íilha D . , .  e picador A . . . B . . .

O escandato tem attrahido tanto mais as attenções 
do publico quanto é certo haver-lh’as acirrado o incó­
gnito rigorosamente casto com que as folhas periódicas 
tcem velladj o nor.-.e de la r.obie h:'dal‘fa y  sii her~ 
mosa hija.. .  Foi uma acção muito bonita e a que essas 
duas heroinas —  senhoras iiJalgas ou mulheres aventureiras 
—  devem estar muito gratas, por isso que a imprensa, que 
nunca escrupulisa em publicar por extenso os nomes das 
pessoas reconhecidameute honestas que accidentalmente 
envolvidas em qualquer baralha foram de passeio até o 
govir.to civil, abriu agora ura parenthesis aos seus actos 
em favor de umas heroinas desconhecidas, cuja vida dá 
pratinho na meza redonda dos hotéis e cujo nome enci­
mado por uma coroa dc marquez está talvez lâ bem no 
fundo, se o cheirarem cuidadosamente, necessitando um 
pouco de esfregão...

Hontem ã noite na rua Nova do Almada juntou-se o 
poder do mundo á porta d'uma loja de modas. Dentro da 
loja, de rosto voltado para o balcão, estava urna dama que 
pelo trajo e pelas fôrmas representava ser senhora de 
meia idade mas ainda muito frescalhota, como é costume 
dizer-se.

Correra a voz de que a senhora em questão era a mar­
quesa de P. -. «ni carne e osso —  era carne especialmente, 
attendendo á nutrição — e o povo que anda sequioso por 
conhecer pessoalroentc a marqueza de P . . .  foi-se jun­
tando á porta em magotes, ao ponto de tomar a rua de 
lez-a-iez. Atinai, a dama começou a metter na mala as 
mercas realisadas, despeJiu-se do caixeiro... ia sa ir...

No publico correu um freraito de ancitdade, os m̂ iis 
altos estenderam o pescoço, os mais baisos pozeram-se 
em bicos de p és...

A  dama voltou-se para a porta...

Í iM : -

' í f

Era a Camilla cabellcireira! . . .

I* »•
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Em vista do interesse que em todos está despertando a 
marcha do cholera em Marselha c Toulon, o Antonio

Duarte resolveu corresponder ao favor do publico rece» 
bido no recente concurso de phylarmonicas, compondo 
e fazendo publicar uma grande peça triumphal para ser 
executada ao piano pelas meninas da rua dos Fanqueiros j 
tendo pw  titulo: A marcha do cholera.

O picador Abelardo requereu como é sabido, ao juizo, 
que lhe fosse admittida fiança, sendo triandado soltar em 
quanto não tem logar o processo criminal. Eis o despa­
cho do raeritissimo ju iz:

«Indeferido, aítcndendo a que o cholera anda muito perto 
de nós, sendo por isso n’este momento syroptomaticamente 
perigoso qualquer mandado de soltura...»

Um dos nossos mais hábeis clinicos acaba de descobrir 
um apparelho, mediante o qual a população de Lisboa 
vae ficar inteiramente preservada do terrível contagio do 
cholera morbus.

O apparelho consiste n'umas elegantes toilettes de zinco, 
uma especie de couraça como a do homem de ferro da 
procissão de Corpus Christi, cheias de desinfectante e 
dentro das quaes uma pessoa poderá impunemente pas­
sear pelas ruas de Lisboa, a despeito de sargetas e barris 
do lixo.

A  toilette para cavalheiros chama-se d marquesa de P . 
e é obrigada a esporas e chicote.

A  toilette para senhoras denomina-se d marquej de V . . .  
e tem na frente uma torneirinha para despejar o desinfe­
ctante já usado e atraz um funil para receber o desinfe­
ctante em primeira m ão...

A

As pessoas que não tiverem posses para a compra do 
apparelho poderão usar apenas no nariz uma d’aquellas

w

i

■ )
molas metalicâs chamadas porfa-papeis, como faziam em 
Paris os guardas da erpoãção de queijos.

O P a k .

A  Folha Nova, excellente jornal republicano do Porto, 
comraemorou no seu numero do dia 14 a tomada da Bas­
tilha, illustrando esse numero com as cores da bandeira 
franceza e publicando um notável artigo assignado por 
Spada que é, coroo quasi todos sabem, o pseudónimo de 
um dos mais illustrados.escriptores portuenses.

Cv<.'

Por iniciativa do nosso collega a Era Nova acaba de 
fundar-se uma empresa de publicidade democrática, em 
cuja typographia se imprime aquella folha, que se acha 
ao presente consideravelmente melhorada e cora 0 for­
mato muito maior. Apertamos jubilosos a mão do nosso 
collega, e apontamos os progressos crescentes d ’aquelles 
a quem chamam rotos os que se àSzem progressistas...
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A ROSEIRA lusíadas

4
m
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ALFREDO D’ANDRADE

Damos a continuação dos desenhos dos magníficos tra­
balhos de rtlfredo de Andrade. Bem sabemos que o leitor 
do Aíiíonio Maria prefere que lhe faltemos do sr. Fontes, 
mas tenha paciência que havemos de educal-o ainda con­
tra a sua vontade, desenvolvendo-lhe o gosto por estas 
coisas, que valem bem mais que discutir 0 alto critério 
ou a chata insignificância do sr. presidente do conselho.

^  r '

É  uno dos mais lindos e origínaes exemplares de flores 
que temos admirado, este, devido aos trabalhos de 
floricultura do sr. José Pedro da Costa. O exemplar que 
temos á vista é uma formosisãma rosa-chá, elegantemente 
salpicada de vermelho, de um aspecto encantador e iatei- 
raroente novo. Publicamos-lhe 0 retrato —  que n’este caso 
é como os photographicos, onde a côr se não reproduz —  
para que o leitor faça uma idéa d’aquelle formoso ar- 
bu^o, firmando-se no proloquio de que —  do yh-o ao pin­
tado vae uma grande distancia.

v í: ^ ^

/â

■JjrrEo (Hi.̂ fî í,iirJ
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Albino Baptista, 0 ga da rua Nova do Almada, tem á 
disposição do publico, pek). modico preço de Soo réis, 
i:gg8 bengalas eguaes a duas com que obsequiosamente 
nos presenteou.

O Baptista baptisou as bengalas com 0 nome de Antonio 
Maria, pelo que lhe conferimos o privilegio de represen­
tarem nas mãos dos seus respectivos possuidores outras 
tantas Mascotes, tanto contra 0 cholera, como ainda con­
tra os marrecas.

n.

>n\iíí jíípateí
•5')R^6 d '£ ' A R í N '
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UM DIA BEM PASSADO

Ao meio dia em ponto, já o Esperidiâo e a cara me­
tade Dorothéa, e a prole Adelia, Abel e Acacio, e a 
criada Serafina e cadelinha Fan/reluche, estavam no largc

do Conde Barão á espera do carro que os levasse á ex­
posição agrícola, onde n’essa tarde iam desfilar sob a ba­
tuta magestosa- de Antonio Duarte e ante os olhares da 
cidade curiosa, os mais perfeitos exemplares da harmonia 
suburbana.

De manhã, em casa, houvera discussão sobre se deviam 
preferir o certame tauromachico do campo de Sar-t’Aona, 
ou o certame philarmonico da Exposição agricola. Afinal, 
foi a menina Adelia, a filha mais velha, quem decidiu a 
questão:

J

—  Olhe, papá: vamos antes ouvir as philarmonicas; Je 
bois tenho cu tempo de me fartar, quando fôr casada com 
o Alberto, que é'um  grande aficionado, como elle d iz ...

E  foram.
Mas carros, quer que é d’elles; lodo cheínho a deitar 

por fó ra ...

"n i - t !  
? s '

—  Toma tu conta nos pequenos, que eu levo a T în- 
freluche, indicava Dorothéa.

O -

— Lá vem um ! gritava Esperidiâo, de olhar esboga- 
Ihado para as bandas do pateo da Gallega; é tomar logar 
onde calhar, cada um f  ̂ -a seu lado, que depois nos jun­
taremos.

í - ^

0 * S ;

—  A  Fan/reluche não póde jr; não sabes que os cães 
sáo poribidos?

—  Ora adeus! A  Fan/reluche é cadella, não é  c ã o ...  
E demais, ninguém a v è ; vae muito bem acocorada de­
baixo das minhas saias...

— Que idéa ! rcpreliendia irritado Esperidiâo.
—  Olha o tolo ! retrocava Dorothéa em tom de quinau; 

talvez fosse a primeira v e z ...
Chegava o carro, mas Jogares cra uma v e z .. .  Nem 

no estribo!
Os rapazes e o Esperidiâo, que lá tinham marinhado 

para as plataformas, na esperança de descobrir algum 
oasís vago, eram puxados para baixo pelas mulheres que 
grilavam htroadoras;

—  Apeiem-se, que vae lai^ar.. .  Valha-me Deus, se par­
tem alguma perna I

\
—  Apie-se, menino Abel, gritava a criada Serafina, que 

não é lá muito forte na conjugação dos verbos; —  apie-se, 
menino Abel!

£  0 carro lá partia, e atraz d'elle outro e mais outro 
e vinte e trinta, e a família toda, desde o Esperidiâo até 
á Fan/reluche suando em bica, á torreirinha do sol e sem 
esperanças de melhor sina.

yj
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